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Introdução: O Prehospital Trauma Life Support (PHTLS) e Advanced
Trauma Life Support (ATLS) foram criados pelo Colégio Americano de
Cirurgiões para instruir o atendimento a traumatizados para socorristas e
médicos. Ao longo do tempo, o programa foi aprimorado, sendo uma
referência no treinamento prático médico.   Objetivos: Proporcionar aos
membros da Liga do Trauma FAMED/UFRGS aprendizado em um
contexto diferenciado da faculdade ou hospital, com supervisão de
professores e assistentes treinados. Como  manequins, espera-se que os
estudantes adquiram novo e melhor olhar sobre o atendimento ao
paciente traumatizado, desenvolvendo e consolidando o conceito da
empatia, ao representarem o papel de paciente durante esses cursos.
Conhecer o programa qualifica o aprendizado em trauma dos membros
da Liga, assim como proporciona uma experiência única de atuação em
treinamento médico. O contato com profissionais de diferentes realidades
expandiu a visão dos alunos sobre o papel médico no atendimento ao
traumatizado.   Material e Métodos: Os cursos PHTLS e ATLS são
oferecidos em Porto Alegre pelo Centro de Treinamento em Saúde,
certificado pelas marcas. O contato da Liga com o centro propicia a
participação de seus membros como manequins. Os cursos são
oferecidos em finais de semana de acordo com um calendário do centro.
A atuação como manequim é supervisionada e obedece ao programa do
curso, sendo usada no treinamento e nas provas práticas aplicadas no
curso. O aluno interage com os profissionais do programa e com os que
estão em treinamento, podendo assistir às aulas e estações práticas.
Resultado: Conhecer o programa qualifica o aprendizado em trauma dos
membros da Liga, assim como proporciona uma experiência única de
atuação em treinamento médico. O contato com profissionais de
diferentes realidades expandiu a visão dos alunos sobre o papel médico
no atendimento ao traumatizado.  Conclusões: A experiência é válida
para os estudantes, que aperfeiçoam o conhecimento de maneira única, e
para o centro, que recebe manequins que futuramente farão esse tipo de
atendimento.
